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PARTIDOS. PRESSIONIM PRESIDENTE 
ITDMIR NI LUTI PELO SEGUNDO ESCILãO 
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Presidente da República Itamar Franco 

A disputa por car 
gos de segundo esca= 
lão no Governo, que 
devem ser preenchi - 
dos no final do mês, 
está levando uma ro­ 
maria de irritados - 
políticos ao Gabine­ 
te do Ministro-Chefe 
da Casa civil, Henri 
que Hargreaves. "Es= 

íGUI, FORNECIM 
FREEMMI E COBRANÇAS I 

Mais uma vez so - 
mos obrigados a to - 
carmos no assunto ã­ 
gua devido as várias 
reclamações de consu 
midores que temos re 
cebido desde que as 
primeiras contas do 
mês de Janeiro come­ 
çaram a chegar nas - 
residências. 

O Serviço Autõno­ 
mo de Agua e Esgotos 
de Bela Vista há tem 
pos vêm deixando mui 
to a desejar, como a 
conteceu alguns me= 

,;!. 

~ 

em 
do 
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Esportes -Flamenguinho 
é o 1Campeão do Torneio 

Incentivo da LEB 
A Liga Esportiva 

Belavistense - LEB - 
sob a Presidência· do 
Empresário e Despor­ 
tista José Glaucy 
Flôres, está promo - 
vendo o Torneio In - 
centivo em várias mo 
dalidades, esta sema 
na foi conhecido o 
primeiro campeão do 
Torneio, na modalida 
de de Voleibol Femi­ 
nino, que ê o Clube 
Recreativo Flamengui 
nho. - 

O Torneio Incenti 
vo, nas modalidades 

nha e Edimara. Segun 
do informações dos aR 
rigentes da equipe após 
o Término do Torneio 
Incentivo, o Flamen­ 
guinho irá realizar 
jogos contra equipes 
das cidades vizinhas 
e da região, para is 
so já está acertando 
as contratações de 
pelo menos mais duas 
atletas, Pingo e E­ 
laine,é intenção dos 
dirigentes do Clube revi 
ver as grandes conquis - 
tas do Flarrenguinho no 
passado. 

Mísseis Contra Bagdá 
Pelo menos 45 mis fo, os americanos vol 45 mísseis dispara­ 

seis cruise do tipo tam a atacar os Ira - dos atingiram o al­ 
tomahawx foram lança quianos liderados pe- vo. 
dos de porta-aviões- lo sádico Sadan Hus - Já na região Nor 
americanos ancorados sein. No ataque foi a te do país a avia= 
no Golfo Pérsico , tingido também o Ho - ção americana derru 
contra instalações - tel Rachido, que abri bou um caça e bom= 
nucleares instaladas ga· Jornalistas estran bardeou bases de 
perto da Capital Ira geiros, pelo menos mísseis anti-aére - 
quiana, nesta segun- três pessoas morreram os. 
da-feira,dia 18. Exa e cerca de vinte fica O novo Presiden- 
tamente depois de do ram feridas, pelas in te Americano, Bill 
is anos da deflagra- formaçoes liberadas - Clinton tomou posse 
cão da Guerra do Gol pelo Pentágono,37 dos nesta quarta-feira. 

de Voleibol Masculi­ 
no, Feminino e Fute­ 
bol de Salão é dispu 
tado todas as segun­ 
das, quartas e sex - 
tas-feiras, no Giná­ 
sio de Esportes de 
nossa cidade à par - 
tir das 19:00 horas, 
o Flamenguinho sa 
grou-se campeão ante 
cipado na modalidade 
de Voleibol Feminino 
contando com as se - 
quintes atletas:Cris 
tiane, Elenice, Ka - 
rol, Silvia, Érika , 
Mónica, Ramona, Rosi 

tou atrás de um mila 
gre", desabafou o Mi 
nistro, que passa os 
dias administrando - 
pedipos e reclamaçõ­ 
es. A saída do ex 
presidente Fernando 
Collor não afastou - 
de cargos importan - 
tes seus afilhados - 
do PFL, PDS, PTB e 

ses atrás quando to­ 
da a cidade ficou 
sem água por mais de 
uma semana, desta 
feita as reclamações 
referem-se especifi­ 
camente aos altos va 
lores cobrados pelo 
órgão, até mesmo pe­ 
la taxa mínima, que 
de mínima não tem na 
da, a situação é ma= 
is injusta ainda pa­ 
ra muitos moradores 
dos Bairros e perife 
ria da cidade que re 
cebem água esporadi­ 
camente, muitas Ve - 
zes tão fraca que 
não sobe nem nas cai 
xas, não consomem 
nem um terço do con­ 
surr.o mínimo cobrado, 
mas são obrigados a 
pagar do mesmo jei - 

PRN. O PMDB reclama 
participação e faz 
ameaças. "Quero só -. 
saber onde vão colo- 
car os nossos", co - 
brou o Deputado Mau­ 
rílio Ferreira Lima 
(PMADB-PE). O Deputa­ 
do Roberto Cardoso - 
Alves (PTB-SP) ligou 
para Hargreaves pres 

to. 
Outra reclamação 

bastante seria con - 
tra o SAAE que tive­ 
mos conhecimento es­ 
ta semana refere-se 
a um morador da Rua 
Santo Afonso que, a­ 
creditem, recebeu u­ 
ma conta de aproxima 
damente 750.000,00 - 
(setecentos e cin - 
quenta mil cruzei - 
ros) sendo que em 
sua residência moram 
apenas três pessoas 
e utilizam água ape­ 
nas para os serviços 
essenciais, sem qual 
quer desperdício. S 
gundo as informações, 
o proprietário assus 
tou-se com a conta e 
se preciso for vai a 
té à justiça para 
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sionando: "Não tenho 
nenhum cargo nesse 
Governo e já telefo­ 
nei sete vezes sem 
que você me atendes­ 
se". Para o Senador 
Thomaz Nono (PDB-AL), 
Itamar deveria esco­ 
lher um grupo "e se 
virar cem ele para obter 
maioria". (O Estadão). 

não pagar tamanho 
absurdo, já o SAAE 
trocou o relógio que 
poderia estar com de 
feitos, mas quer re­ 
ceber a conta domes 
mo jeito. A pergunta 
que a maioria dos 
consumidores fazem é 
a seguinte: será que 
os funcionários do 
órgão fazem a leitu­ 
ra mensalmente nos 
hidrômetros, ou eles 
estão cobrando de a­ 
cordo com a cara do 
freguês? 

Com a palavra c 
SAAE, este espaço 
está aberto para 
quaisquer explica 
çóes, como também pa 
ra as reclamações. - 

Secretaria de Educacão 
Distribuirá Cadernos Para 
Alunos de todo o Estado 

(SECOM/MS) 

A Secretaria de Estado de E 
ducação de Mato Grosso do Sul , 
vai distribuir 60 mil cadernos­ 
para os alunos carentes de 1a • 
a 40 séries do l Grau. Para ba 
ratear os custos e aumentar a 
quantidade de cadernos, esse a­ 
no a secretária de Educaçaõ Leo 
cádia Petry Leme optou por com 
prar bobinas de papel. O Depar­ 
tamento de Imprensa Oficial do 
Estado ofereceu suas máquinas e 
mao-de-obra para a impressão - 
dos cadernos. A medida represen 
tou uma grande economia, expli= 
ca Leocãdia Leme, já que a ver­ 
ba da Secretaria seria suficien 
te apenas para comprar 15 mil 
cadernos, caso fossem adquiri - 
dos no mercado. 

Sec. Leocãdia P. Leme 

PENA DE MORTE, MA[RI APOIA 
Há algumas semanas 

o assunto Pena de Mor 
te vêm ganhando espã 
cos na mídia nacional, 
desdo o brutal assas 

sinato da menina Mirian 
Brandão, em Belo Hori 
zonte e da atriz global 
Daniel la Perez ,os prin 
cipais Jomais do País, 

redes de televisão e 
institutos de pesqui. 
sa de opinião públi 
ca vêm colhendo opi 
niões sobre a im 

'plantação ou não da 
Pena de Morte no Bra 
sil. o que impressio 
na é o apoio maciço 
da população brasilei 
ra,independentemente 

de suas posições sociais 
ou religiosas, vên1 dando 
a adoção da medida. Se de 
pender de um plibisci to 
popular, a execução de 
criminosos no Brasil se- 

r adotada tranquilanen­ 
te,mesmo existindo res­ 
tricães en alguns segnen 
tos que temem o erro ju­ 
dicial que pode levar à 
execução de inocentes. 



Ferro Velho e auto Peças 
Mais um Sem Grilo 

Do: Normando Lima 
O ais completo (erro velho e auto 

peças da reqico,peças novas e usadas. 
Parabrioa:; novo::. e u:,ndoo para to- 

das as marcas de veicular;. 
Rua Luiz da Conta Leite NO 1. 500 
l'eca infonnaçõeu pelo fone: 

(067) 255-1460 - Donito - MS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

--- 

Venda de peças elétricas, baterias novn!i e rccondlclo­ 
nndun. Con~crtos ele ootorc.s de pn'rt.ldas, dlnn:nos e nlterna­ 
dorcs. Rnpldcz, pcrfctção e coa gnrantln nbsolutn. Antes de 
vlnjnr

1 
leve seu "cnrun .. ,o•• para r.cr "checado" pelos profls­ 

slonaln da "Aulo-Atêtrlca Jlonlt.011
• 

Rua 29 de maio nQ 922 
Fone (067) 255-1333 

Donito - MS 

ENTRARIAM PELO TELHIDO on BICIC E I DO RE EITO 
DO i.:; oni<JO!l do 

alhelo ,,ntr,ran pl'lO 
telh1do do biciclc'o 
rindo Prc(•ito Jo~t 
Arthur riqueircao ~ 
lcvnrnn o maior sus­ 
to da paróquia! 

Durante a noilu 
rrtirarorn urna folha­ 
do "etcrnit" e aden­ 
traram no estabeleci 
monto denominado Bi= 
cicletoria Central", 
localizado no centro 
da cidade. Por6m, a 
ação fur·iva foi 

(f\mcfado ca 20/02/1972 
Publlc.."'lç.Óo dil Rede: Uclnvlntcnac de JoO\als - Avcnllb Trl 

buoo da Frontclra,S<,1, - Fone (067) 439 - 1410 - C<'. P. 2J - 
CCC - 1.S.SU.203/0001-90 tthsc. Rot. 28.209.003.1 

l\cltt Vlctn -- K."lto CrosGO do Sul 

Dlrctores 
Ivaldo Perelra e Maria Estela Velásquez Pereira 

Diretor Responsivel 
Ivaldo Terelra 
Rcport..igcn:. 
Cbn.ldlno Rodrigues e João Carlos \'clâsqucz 
Gerente 
Cilson Sllv,'\ 5.:lntos 

Rcd.."'lc.âo, Adolnl?.tração e rarquc Grane.o - Avonld.i. Tribu­ 
na da =ntelra, 564 - Sede Própria - Fone ~ll67()1 439-141.0 - 
C •. l'ostnl 23 - Bcln Vista - M.,to Grosso do Sul 

presenciada por orar 
Musta'a e pelo tc, r­ 
da do Ponto d g2o­ 
J ina situado be 
defront. Ao vere. 
r descobertos, fugi 
ram aressadamente. 

um· s1lu correndo­ 
pela ruu Monto Carv~ 
lho e o outro escapu 
llu polo telhado. - 
Passou por cima de - 
dois cstabelocimon - 
tos comerciais, que­ 
brou duas folhas de- 

Barro da Sucursal do Bonito 
no corredor da " - 
llr.lc,A d '!.-,lJnr Di - 
ana," colocado a 
vizinhança em polvo­ 
rosas. Toda a,con 
seguiu evadir-se, 
mas no local ficaram 
como testemunhas um 
oar de chinelos "ri-­ 
der" azul e uma tu!­ 
gucza.. 

Ultimamente os la 
drõen tem levado a e 
feilo empreitadas au 
da.ciosos cn Uonito , 
j5 chcaaran cnrr~- ''r:terl"itc,s" e caiu - 

,;:.1r ,l r.,udan~.i _ C'l • • 
p1eta das v1 1m 
Co a justiça 
extremamen .e bran 
da para com 0s ga" 
+uno primário , - 
quando são presos 
não pasrcam ma1s - 
que u.n cliu na ca - 
deia e voltam à fa 
zer novas pilha - 
qens. Por isso, e­ 
rccomend5vcl que - 
odos reforcem as­ 

trancas das portas 
e janelas pra que 
n:io acjêl a proxiinn 
vítima. 

Sabiá Travou Tiroteio com a 
Polícia foi Baleado e Preso 

O sargento Clo­ 
doaldo, soldados Lo­ 
pes, Doralino, Savio 
e os agentes Alde - 
nor e Damião, trava­ 
ram intenso tiroteio 
com o ladrão Damião­ 
Gonçalves dos Santos 
vulgo "Sabii", que - 
há dias tinha os po­ 
liciais nos seus cal 
canhares. 

Recentemente, - 
ecorda-se que "Sa 
bii" e seus cornpar - 
sas Nata- 

( Firmino de Barros da ucursal de Bonito) 

nael Leal de Souza, 
o "Diogo " (22 anos, 
solteiro) o Gilvan - 
Gomes de Farias (22- 
anos, amasiado), am­ 
bos residentes na 
Vila Machado, fira - 
ram verdadeiras"lim­ 
pezas" em duas mora­ 
dias, pois quase che 
garam a fazer a mu - 
dança completa das - 
vítimas. Nas oportu­ 
tunidade, Natanael e 
Gilvan foram presos, 
a "ruamba"foi apreen 

dida, pois estava es 
condida na casa dos= 
te Últim~, mas "Sa - 
bii" conseguiu esca­ 
pulir. 

No final da se - 
mana, os policiais - 
tiveram conhecimento 
que ele estava na 
"Vila do Pedrão", 
próximo a "COHAB" e 
rapidamente promove­ 
ram um cerco no lo - 
cal. Com a aproxi - 
mação dos agentes 
"Sabii" saiu corren- 

do1 ~as seu colcga­ 
Oscar José da Silva 
tamb6m procurando - 
pela policia,foi 
preso. 

Minutos depois, 
no morro da "COHAB" 
"Sabii se viu encur 
ralado, resistiu a 
bala, levou na coxa 
e foi preso. Depois 
de medicado, foi re 
colhido na cadela= 
pública de Jardim, 
pois é autor de vá­ 
rins delitos o es - 
tá com a prisão pre 
ventiva decretada.- 

(Firmino de Barros da Sucursal de Bonito) 

liam Azevedo de Sou- rodopiou no leito dendo o devido le 
za, José Ranier Bar- carroçavel e capotou vantamento. 
bosa, Miriarn Fitima- espetacularmente. To Dos acidentes 0 
de Souza, Aaron Rani dos·receberam feri= corridos nas rodovI 

cinco ocupantes rece er Barbosa, todbs r mentos generalizados as de região, a 
beram ferimentos ge= sidentesna capital~ e foram socorridos - maior parte se veri 
neralizados. O fato- Rua Barão do Rio Bran por populares. Leva- fica com motoristas 
ocorreu na altura do no 1 097 - d d lt - B • d . . os e vo a a oni- as capitais e gran 
kilôrnetro 17, da ro Eles passa t f a· d • u urarn o - o, oram me 1.ca os- dos cidades, acostu 

dovia que liga Boni- final de semana e H • t 1 s u ,u u m - no osp1 a ante A- mados guiar no as= 
S\Jcur--,3ls: to à Guia Lopes da - Bonito e estavam vol leixo. A menor Liliam falto e niio tem 

Antonio João, Porto ~!urt!nho, !!aracaju, llonlto, Jardim e Laguna. tando para casa. Ao= Azevedo de Souza te- • - 
Cac,col (Correspondentes ec c.-u::po Grande, Br,s[Ha e pr!nc! Conforme regis _ consciencia do per i pais cnplt,1!s). - atingir o local do - ve o braço fraturado go de uma rodovia - 
Representante Coocrdal tro da ocorrencia po sinistro' tal ves de- e recebeu outras es- lh d · lic· 1 •s " - - csca a a, quando- 
Tiula efeulos e Coun!caçoe SIC Ltda, Ru4 Ccl. Oscar Por ia , O cort - vide a precária si - coriaçôes. 
to, 1173 · CE?: 04003·005 - Para[so - Sao Paulo/S? . Fone:: chapa HOF-0061, diri tuação da estrada os soldados Ju- ~ao se consegue 
(011) s;o-~1:.2 / 571·6803 • FAX: (011) 571-9792.- Av. Pre gido por Maria de F-;. f , rear o veículo se- 
sldcntc Varps,590 - 11•) And.,r _ ConJ. 1109 _ Rio de J•nel:: • que so reu serios da celino, Galeano e o- • 
I 

· t · B t · h - surgir um obsticulo 
ro :'-1 · ü.:': 20.011-000 · fone (021) 263 - 1129 - FAX: 263· ima ressa, in a - nos nas últimas chu- agente Damião estive 
851-- SCS: Quadra 01 - filoco e - Ed. !l.'lracat sos - Br.isl· r-orno passageiros Li- v d • 1 num raio de cem me- 
lia . or . CEP: i0.309·900 . Fone: (061) 223-isn - fAX· !: ara as' o veicu o. - raro no local proce tros. 

....a. Leia e Assine o Jonaj "%;jjus ro· raros s«toa«·s l , TI Tribuna da Fronteira 

Dcmingo passado,­ 
um "Scort" de Campo­ 
Grande, capotou espe 
tacularmente e os - 

CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS! 
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EPICIRNCIA AGILIDADE HONESTIDADE 

CERTTFIQlIB-SE NA: Rua li mirante. o, n. 189 
Bela lista - Mato Grosso do Sul 
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Inácio Lula da Silva ENTREVISTA/Luiz 

'A COMPOSIÇÃO PODE --­ 
SER DECISIVA PARA 

CiAHHAR AS ELEIÇÕES' 
O Presidente Nacional do PT, Luz Inãclo Lula - 

da SIIva, conheceu o Presidente MacIonal do PSDB , 
T'ano Jereisat, durante a articulaçoes que per­ 
m!tiram a bertur do processo de fmpeachment do 
ex-prcoidente Pernnndo Collor de H1,llo. Ih, lá para 
cá, a relaçao política do doi e aprofundou e e 
minturou nu um sentimento reciproco de amizade. ll - 
len t~m converondo frequentemente, Inclusive nobre 
a elelçóen preidenclaIns de 199. No fim do ano 
panando, logo apóu a renúncia de Collor e a posse 
definitiva de Itamar, foi de uma desas conversa 
que ourgiu u idéia de propor ao novo Governo um a­ 
cordo com on pnrtidoo. Nesta entrevista, o prei - 
dente do PT defende II ulinncu doa doin partidoo em 
9, mas não descarta nllançao com outras legendao 
de esquerda. Admite, inclusive, a possibilidade de 
não 11er o cabecu dn chapa. (L.H.C.). 

1 

• 

Estado - Quatro lide­ 
rancaa importantes do 
PT (José Dirceu, José Ge 
no[no, Rui Falcão e Jatr 
Heneguelli) de[endem a 
dobradinha Lula-Tanso pa 
ra as eleições presiden­ 
ciais de 1994. O Presi 
dente da CUT nem condi 
ciona essa aliança à o 
brigatoriedade de você 
ser o cabeça da chapa.Co 
mo o senhor vê 1sso? 

Luiz Inácio Lula da 
Silva - Eu acho precipi­ 
tação. O momPnto não é 
discutir chapa para 94.0 
momento é de tentar esta 
belecer conversações en= 
tre o PT e o PSDB, e ou­ 
tras forças pollticas ma 
is á esquerda, com o o­ 
jetivo de tentar encon - 
trar uma saída para o 
País. Nós não poderemos 
[icar esperando 94 e det 
xar o País dois anos a 
mercê do caos. Minha a -­ 
proximação com o Tasso 
se deve à vontade polít! 
ca de tentar estreitar - 
as relações entre os do­ 
is partidos e de tentar 
encontrar uma saída fac­ 
tível para o Brasil. 

Estado - Mas o senhor 
seria contra uma aliança 
dessas? 

Lula - Eu nao seria 
contra. Eu só não quero 
discutir agora, porque - 
não é o momento de discu 
tir. Uma aliança lmplicã 
muitas conversas, impli­ 
ca muita coisa, envolve 
muita gente. Eu tenho 
que pensar em aliança 
com o PSDB mas tenho que 
pensar em alianças com o 
PSB, com o PPS, com o PC 
do B, com o PV. Eu acho 
que é necessário estabe­ 
lecer uma política de a­ 
lanças com o PDT, 1nde 
pendente das turrices do 
Brizola. 

Estado - O senhor gos 
taria que as coisas cami 
nhassem nesse rumo? Lula 
e Tasso formariam uma 
chapa forte? 

Lula - Eu não tenho a 
mesma liberdade que têm 
o Genoino, o Zé Dirceu e 
o Meneguelli para emitir 
as suas opiniões. O meu 
Papel é o de tentar coor 
denar as contradiçoes e 
as divergências dentro - 
do meu partido. A ques - 
tão é delicada. No pro - 
Pro PSDB, tem gente que 
não aceita o PT. E no PT 
tem gente que faz muitas 
restrições ao PSDB. Se 
você precipita os aconte 
cimentos .você corre um 
risco - ao invés de aju­ 
dar, inviabiliza. Nós te 
mos tempo ainda - para - 
ir testando essas alian­ 
ças a nível de acordos - 
pontuais no Congresso e 
nas Prefeituras. 

Estado - 0 Deputado 
Federal José GenoIno pro 

pÕr. uma aliança mais am­ 
pla, baseada num progra­ 
ma mlnirno,em que o senhor 
e o Tanso sairiam à PresI 
dêncin e à vice, mas Õ 
PSDll sairia na cabeça pa 
ra o Governo de São Pau= 
lo. 

Lula - Não é uma coi­ 
sa simples. Eu não posso 
dizer Covas na cabeça em 
São Paulo e coisas do gê 
nero. Porque, só dentro­ 
do PT, nós temos quatro 
possíveis candidatos ao 
mesmo cargo - Erundina , 

Quércia Abalado 
-------------- -· 

cm Progres\S'o 
Lula: "Temos de amadurecer as coisas e aparar a­ 

restas para n~o ter obstáculos quando chegar o mo - 
mento' 

Telna de Souza, Zé Dr - 
ceu e Suplicy, 

Opção Parlamentarista 
Estado - Parlamenta­ 

rismo ou presidencialis 
mo? 

Lula - Parlamenta - 
rismo, sem muita convie 
cão. O PT está d1vtdt - 
do. O presidencialismo, 
você já sabe o que é:na 
pior das hipóteies, é 
isso que está ai. O par 
lamentarismo tem algu = 
mas incógnitas. Aprova­ 
do o parlamentarismo 
que tipo de reforma par 
ttdria virá? Que tipo 
de legislação eleito 
ral? Eu vou votar no 
parlamentarismo porque 
acho que é a forma mais 
democrática de se exer­ 
citar o poder. O Con 
gresso fica mais vulne­ 
rável às pressões da so 
ciedade. 

Agora, tudo isso é 
teoria, porque está li­ 
gado ao tipo de pol{ti­ 
co que você elege. 

Estado - O seu parla 
mentarismo é com elei = 
çoes diretas ou indire­ 
tas para presidente? 

Lula - As eleições - 
têm de ser diretas. O 
Presidente tem que ser 
eleito para poder ter - 
força. Eu sou favorivel 
à existência da figura 
do primeiro-ministro , 
mas jamais o primeiro - 
ministro pode ser mais 
forte que o Presidente. 

O Presidente tem que 
ter poderes para pedir 
a destituição do primei 
ro-ministro. 

Estado- Em tese: pa­ 
rece ao senhor que uma 
chapa Lula-Tasso e uma 
chapa forte? 

Lula - Eu admitiria u 
ma chapa entre PT e PSD, 
sem discutir quem é que 
vai ter cabeça ou não 
vai ter cabeça, até por­ 
que nos não sabemos se - 
vai dar parlamentarismo. 
A tese da composição eu 
acho possível. 

Estado - O senhor e o 
Tasso têm conversado so­ 
bre 94? 

Lula - Eu tenho mos - 
trado ao Tasso e a ou 
tros companheiros de ou­ 
tros partidos que a ali­ 
ança de 94 vai precisar 
de verdadeiros engenhei­ 
ros da política. e uma 
eleição complicada, por­ 
que nós vamos ter os pr~ 
blemas locais e os pro - 
blemas nacionais. A ele! 
;ão é para deputados es 
taduais e federais, sena 
dores, governadores e 
presidente da República. 
Uma aliança a nível na - 
cional com esses cargos 
em disputa é uma coisa_ 
muito complicada. Em Sao 
Paulo, por exemplo. Eu 
tenho tentado mostrar­ 
que se o PT e o PSDB sni 
rcm separados nós corre­ 
mos o risco de ter outra 
vez PDB e PDS disputan­ 
do o segundo turno. 

Estado -- E se PT 
PSDB saírem separados 
nas eleições para a Pre­ 
sidência? 

Lula- É ruim. 

e 

ruim. Se nós não tentar­ 
mos estabelecer um nível 
de conversa com o PSDB 
o PDT, os PCs e mais 
PSB, para tentar cons 
truir uma aliança de cen 
tro-esquerda com a es - 
querda nós corremos o 
risco de as duas grandes 
máquinas partidárias - o 
setor de direita, repre­ 
sentado pelo PFL, PDS 
PTB, e o PDB, que tem 
mais de 807 dos Munte{ - 
pios na mão, a maioria - 
dos governadores, senado 
res e deputados - chega­ 
rem ao segundo turno. O 
momento de começar a tra 
balhar a aliança é ago - 
ra. Ir amadurecendo as 
coisas, aparando arestas 
em todas as frentes, pa­ 
ra não ter obstáculos 
quando chegar o momento 
de concretizá-la. 

o 

Estado - Tasso é· sim­ 
pático à idéia dessa a - 
11anca? 
. Lula - Eu acho 
sim. O José Serra 

que 
e o 

Fernando Henrique Cardo­ 
so também. 

Estado - E Covas? 
Lula - O Covas, eu 

não sei o que etc pensa 
a esse respeito. Eu acho 

que ele deveria ser sim­ 
pático à idéia. Eu sei - 
que a idéia é muito bem 
vista pelo Ministro Ju - 
tahy Magalhães, da Ação 
Social. Mas é preciso 
trabalhar. O Richa, por 
exemplo, eu acho que não 
gosta da idéia. 

Estado - 0 senhor ad­ 
mitiria não ser o cabeça 
de chapa numa composição 
com o PSDB? 

Lula - Primeiro, no 
meu partido não tem can­ 
dldntura lançada. Segun­ 
do: as eleições vão ser 
em 94 e você vai esco 
lher quem estiver melhor 
em 94. É muito diiíc1l - 
discutir aliança pol{ri­ 
ca se você coloca cerno 
pré-condção o fato de o 
seu candidato or o ca;o 
a de chapa. 5e a gn:e 
não rliscut•r nomes, e 
sim pro}eio de aliança · 
o tenps se encarreza de 
dizer quem deve ser cabe 
ça dz chap;.. - 

Est.1do - F.ntão, o se­ 
nher é simpático à idéia 
de que Lula-Tasso seria 
importante para o País? 

Lula - Eu só não que­ 
ro discutir eu e o Tas - 
so. PT e PSDB podem cons 
tituir, junto com outras 
forças políticas, um le­ 
que decisivo para ganhar 
as eleições. 

Estado - Como o senhor 
conheceu o Presidente do 
PSDB? 

Lula - O meu relacio 
namento com ele se de~ 
em função do impeachment. 

Estado - É um relacio 
namento que tem se es 
treitado, até no campo 
da amizade pessoal? 

Lul.a - Sim, e tenho 
feito questão de traba - 
lhar esse estreitamento. 
O que importa para mim é 
manter essa relação de a 
mizade tentando dar a 
ela um conteúdo políti - 
co. Discutir sempre que 
possível e coletivamentc­ 
sn!das para os problemas 
brasileiros. Kão é fá 
cll. Mas o José Serra 
que é um quadro i.mportan 
te, o Aloizio Nercandan= 
te, que é outro quadro - 
importnnte, essas pesso-­ 
as precisam no m!n.i.mo 
conversar, no nínir-o nl­ 
moçar ou jantar juntas u­ 
m.a vez por semana, tro - 
cnr idéias. 

A nossa lideranca 

Fitado - A Aliança 
COltl o PSD!! r.er:-fo 1;01- 
pe numa eventual cadida 
tura do ex-governador O­ 
restes QuércIa e 94? 

Lula - Não. O Quérc!a 
já nio conta com esses - 
ementos. fu!to d!f{­ 
c!! o Quércfa ter qual - 
qurr npolo do rsnn. O 
Quérca é a razão do ur 
tento do PSD, e dltL 
cIlrente haver!a possIb! 
Idade de aliança. 0 gol 
pe duro para o Quércfa 

próprta real!dade que 
ele esti vivendo. Ele e 
ti d1ante de virias acu­ 
saç0es - em São Paulo e 
a nível nacional - e o 
PMDB, que teve a coragem 
de votnr o impenchment 
do Coilcr, não tem cora- 

- de propor s beru-, 
ra e a !rwe tleu«o d , 
contas do Quéreta. In -] 
cluslve, eu chegue1 a gi 
fereer cPI da V«p ai 
abertura da mfnh cx - 
ta - se Isso fosse ne 
cessárfo para que abrIs 
sem as do Querc!a, 

Estado - Qu@reta G 
candidato à reelelco a 
pre,;(dê-n.cl:J do l'l'flm. Co 
mo o tenhor ve fuso? 

Lula - Eu não conhe­ 
ç0 a rnlfdade Interna 
do PNDB, mas eu acho 
que o Quércla va! so 
frer oposfçio dentro do 
partido. Muita ente no 
PMDH postar la de umn Pre 
s[dente que não sofres­ 
se as acusações do Quér 
c!n. 

Camara e a liderança do 
PSDB prPcisam conversar - 
constantemente, ver o que 
é possível fazer conjunta 
mente. 

Estado - As suas traje 
tórias não cocpletamente­ 
diferentes: o senhor é de 
origem pobre, Tasso é um 
Empresário bem sucedido. 

Lula - Eu jamais vou 
cobrar do Tasso - e espe­ 
ro que ele jamais venha - 
cobrar do Lula - que a 
gente mude o pensamento 1 
deolÓgico. Eu jamais vou 
querer que o Tasso assuma 
todas as bandeiras do PT 
e jamais vou aceitar 

ele queira que eu acel­ 
te as do PSílB. 

Estado - Quem apren­ 
de com quero? 

Lula - Todos nós a - 
prendemos. [u digo sem­ 
pre ao Tasso o segufn - 
te: olho, se nós temos • 
uma escada de 16 de 
graus para subir, e só 
dá pra subir cinco de - 
graus juntos, vamos su­ 
blr juntos os cinco. O 
que não dá é a gente não 
tentar subir nenhum de­ 
grau junto. Tentar cons 
titu!r ur governo demo­ 
crit!co-popular a par - 
tir de 94 é plenamente 
possível. 

(Transcrito de o Estado de São Paulo) 

que 

O Banco do Brasil triplicou o saldo de suas a­ 
plicações com recursos do Sistema BNDES para 1n - 
vestlmento em 1992. Consolidando zua posição de 
líder absoluto no ranking dos Agentes Financeiros 
que operam as linhas daquele sistema. De janeiro 
a dezembro de 1992, o Banco do Brasil totalizou - 
um saldo de aplicações no valor de USS 965 ~i 
lhÕes, contra US$ 307 milhões apurados em 1gu 
período no ano de 1991. 

Os financiamentos com recursos da Fname- cer 
ca de USS 765 milhões - representaram 797. dos sal 
dos à:ls aplicações do Banco do Brasil com recur 
sos do sistema BNDES. Ocorreu variação positiv~ 
de 3017. 

Em relação ao ano de 1991, esse expressivo 
crescimento deve-se, em grande parte, ã atuação 
do Banco do Brasil no programa Agrícola, onde se 
verificou aumento considerável dos saldos dos re­ 
passes. de US$ 75 milhões em 91 para USS 477 mi - 
lhÕes em 92. A grande demanda pela Finame/Rural 
pode ser explicada pela existência do programa A­ 
grícola simplificado balcão. Modalidade exclusiva 
do BB, que coloca os recursos à disposição do fa­ 
bricante/vendedor dez dias após a sua contratação, 
independentemente da liberação da Finame. 

A facilidade oferecida oel:i chamada "Operação 
Balcão", aliada à capilaridade de sua rede de A - 
gências e à sua tradicional vocação agrícola. Con 
tribuiu para reafirmar o Banco do Brasil como o 
grande financiador da Agricultura Brasileira. No 
ano passado, mais de 907 dos recursos da Finame 
para o programa Agrícola foram repassados pelo 
Banco do Brasil. 

O crédito complementar ouromaq é outra linha 
de crédito, exclusiva, que contr1ui para o auen 
to da participação do BB nas operações da Finame~ 

"O "ouromaq" permite que, na compra de mãqui - 
nas e equipamentos de fabricantes associados às 
entidades de classe conveniadas com o Banco. O li 
mite de financiamento ·se estenda en até 907 do vã 
lor do bem. Nos repasses de recursos exclusivamen 
te do BNDES, a participação do BB também apontou­ 
crescimento relevante. Em.199~, o saldo das aplica 
coes saltou para US$ 139 milhões, contra lS$ 89 
milhões, em 1991. Esse aumento tornou o Banco do 
Brasil o primeiro Agente do Prograca de Operações 
Conjuntas (POC). A principal linha de crédito do 
Sistema BNDES. Para 1993, o BB pretende aopliar - 
ainda mais a sua participação no sisteca. A gerên 
eia. de negocios por conta do BNDES que funciona • 
no Rio de janeiro, está buscando novas oportunida 
des negociais com o objetivo de atender às neces= 
sidades do mercado. Sua central de atendimento 
presta_a clientes e fabricantes todo o tipo de 1n 
formação sobre os Financiamentos do Sistea BNES 
e os processo em andamento. Pelos telefones (021) 
272-6842/6848/6852. 
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i:LlfBE DO LIÇO OI INÍCIO 1 
PRDGRIMIÇIO DE ENCONTROS PIIRI 93 

(IJP.COM/Hll) 

A cidade de Amatbai sedia 
rá, de 21 à 24 d janeiro, o 
primeiro encontro do ano de 
Clubes do Laço de Mnto Groeao­ 
do Sul, dando inlcio no cnl0n­ 
dãrio oficial para o qrupo A. 
o grupo B terá eu primeiro en 
contra na cidade de São Ga-­ 
brJel, dP 28 5 Jl dr jnnciro. 

Sequndo o Presidente da 
Federação de Clubes de Laço de 
MS, Joe6 Aton5eio Lemos Neto, 
"catos encontros tem contribui 
do para a melhoria do rebanho= 
equino do I:ntado, como também, 
vem gerando empregos na rede 
hoteleira, alimentícia e trans 
portadora, além de fixar o hÕ 
mcm no campo e divulgar os há= 
bitos e costumes do povo sul­ 
mato-grossense", 

Estão previstos 30 even 

Quarenta por cento das 
doenças femininas se localizam 
na esfera genital. o exame gi­ 
necológico deve fazer parte da 
rotina de uma menina, como o é 
a visita ao dentista, duas ve­ 
zes ao ano. Os pais devem ter 
consciência da importância des 
se exame e abandonar os ve­ 
lhos conceitos e tabus que sem 
pre cercaram as preocupações= 
em torno dos órgãos genitais. 

O exame ginecológico na 
menina tem vârias particulari­ 
dades que o diferenciam da mu­ 

·lher adulta. Os exames de uma 
meninazinha após alguns meses­ 
de vida são importantes, pois 
podem detectar problemas os 
mais diversos, e que, quanto - 
mais cedo forem descobertos 
mais rápida e eficaz será a so 
luçao. O ideal seria criar-se 
uma rotina para exames gineco­ 
lógicos periódicos. 

Esses exames permitiriam­ 
ao médico um acompanhamento no 
desenvolvimento tanto físico - 
como psíquico. A falta de urna 
~ducação sexual adequada leva 
as vezes a menina a tornar co­ 
nhecimento dos fatos sexuais - 
de forma incorreta e imatura. 

O importante é que o médi 
co seJa tambem um orientador a 
quem a menina possa confiar 
seus problemas, dando-a a as­ 
sumir diante dos pais atitu 
des coerentes com o problema.- 

o controle do desenvolvi­ 
mento ginecológico tem de ser 
feito desde o nascimento até 
a fase a~ulta. A partir dos 08 
anos, a .znina começa a passar 
pelo desenvolvimento das mamas 
e parte genital, sendo impor 

.tos durante todo o ano de 
r.cndo que quatorze deles reuni­ 
rão laçadores do qrupo A e quin­ 
ze do grupo D, com uma reunião - 
p,1r,1 o fim do ano, a festa qran­ 
de, em Campo Grande, onde parti­ 
ciparão por volta de 1.000 laça­ 
dores. 

A prática do laço tem duas 
modalidades, o laço comprido e o 
laço curto. 

. A primeira é originária do 
Sul do País e foi trazida pelos­ 
gaúchos e a segunda tem origem - 
nos Estados Unidos e foi trazida 
pelos paulistas. 

93 , 

JORNAL TRIDUNA DA FRONTEIRA 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: 
CR$ 6.000,00 

061ft INFANTIL 
(Transcrito do Jornal da Praça - Ponta Pori-MS) 

tante a detectaçio dos processos 
inflamatórios ou alérgicos lo­ 
cais, traumas, cistos, tumores e 
secreções. 

Tais problemas, diagnostica 
dos em tempq e tratados, sio per 
feitamente controlados. A puber­ 
dade normal deve corresponder o 
amadurecimento somático e também 
o sexual. A primeira menstruação 
em si não significa que o orga­ 
nismo feminino esteja em sua fa­ 
se adulta. Durante período variá 
vel de tempo, semanas ou meses~ 
os ciclos menstruais permanecem - 
irregulares, mas só o especialis 
ta poderâ distinguir o que é nor 
mal dentro dessa irregularidade, 
em relaçao a outros distúrbios - 
~ndócrinos. O corrimento vaginal 
e fato comum em meninas das mais 
diferentes idades. Pode ter cau­ 
sa em parasitas ou bactérias com 
que a criança entra em contacto. 

Mas isso não deve causar 
surpresas, pois uma secreção glan 
dular é perfeitamente normal em 
menininhas bem novas. 

_ Um fato que merece observa­ 
!ªº quanto a primeira menstruação 
e se ela é tardia ou precoce. 

Os pais não devem se sr­ 
preender se muito cedo a filha - 
tiver sua primeira menstruação e 
permanecer pequenina. 0crescimen 
to ósseo e o desenvolvimento são 
influenciados pelos hormônios. O 
crescimento e desenvolvimento da 
menina são influenciados pela 
quantidade de hormônios que o or 
gansmo passa a produzir. QuaI 
quer tratamento nesse campo tera 
de ser orientado pelo médico e 
antes da jovem chegar a puberda 
de completa: - 

Conjunto: Super Banda Casa Blanca 
Dia: 30 de Janeiro de 1993 
Horário: 23:00 horas 
Local: Grêmio Pedro Rufino 

MESAS 

s§cios: Cr$ 200.000,00 
Nao Sócios: Cr$ 300.000,00 

Não Haverá reservas de mesas 
Ingressos: 

Cavalheiros: 80.000,00 
Damas: 50.ooo,oo 

•sócios em dia Não pagam" 

------==------- ------======= 
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Segundo Othon Rodrigues 
Darbooa Sobrinho, diretor de 
Esporte da Associação Caapo­ 
grandense de Criadores de Cava­ 
los Quarto de Milha e que tro 
cou a pouco tempo o laço curto= 
pelo laço comprido, "nosso Esta 
do realizou cm 83 o maior cam­ 
peonato brasileiro de laço cur­ 
to e agora está se destacando - 
na prática do laço comprido, o 
que tem trazido excelentes re­ 
sultados para o mercado de com­ 
pra e vendi! de cavalos de raça 
aqui do Estado". 

Com um crescente número de 

adeptos, os Encontros de Clu­ 
bes de Lavo acontecerão todos­ 
os meses ·m, pelo menos, duas 
cidades do Estado, nos princi­ 
pais clubes, de Amambai, Ponta 
Porã, Bela Vista, Guia Lopes , 
Dourados, Antonio João, Cara­ 
col, Lagu .a Caorupn, Coronel - 
Sapucaia, São Gabriel, Bandei­ 
rantes, Cümnputl, Sidroliindia , 
Corumbá, Nova Alvorada, Bonito 
Anastácio, Aquidauilna, Rio Ver 
de, Costa Rica, Anhanduí, Te­ 
renas e Campo Grande. 

Secretaria de Educação 
Distribuirá Cadernos para 
Alunos de todo o Estado 

(SECOM/MS) 

A Secretu:i.a de Estado de E •• 
ducação de Mato Grosso do Sul~ 
vai distribuir 60 mil cadernos­ 
para os alunos carentes de lij 
a 40 séries do l Grau. Para ba 
ratear os custos e aumentar a 
quantidade de cadernos, esse a­ 
no a secretária de EducaçaÕ Leo 
cádia Petry Leme optou por com 
prar bobinas de papel. O Depar­ 
tamente de Imprensa Oficial do 
Estado ofereceu suas máquinas e 
mio-de-obra para a impressão - 
dos cadernos. A medida represen 
tou urna grande economia, expli­ 
ca Leocádia Leme, já que a ver­ 
ba da Secretaria seria suficien 
te apenas para comprar 15 mil 
cadernos, caso fossem adquiri - 
dos no mercado. 

O diretor geral do Diosul, , 
Joaquim Alves Pereira, explicou __ '....__ 
que a utilização das rotativas­ 
para o encadernarnento é urna for 
ma de manter as máquinas ocupa= 
das durante o dia, pois a im­ 
pressão do Diário Of.icial acon­ 
tece durante a noite. Além dis­ 
so, a montagem do caderno envol 
ve 41 menores da Fundação de 
Promoção Social de MS(Promosul) 
que atualmente trabalham no Dio 
sul. A primeira parte dos cader 
nos, que terão 48 páginas, G 
Parque dos Poderes na capa e na 
contra capa o hino oficial de 
Mato Grosso do Sul, será entre­ 
gue na próximã semana. 

, As· primeiras e segundas sé 
r1es serao priorizadas, enquan­ 
to as series restantes deverão­ 
receber seus-cadernos após o 
carnaval. Além dos cadernos a 
Secretaria vai enviar para 'as 
escolas lápis, borrachas e cane 
tas. A orientação de Leocádia 
Leme é de que apenas as crian­ 
ças que necessitem recebam o ma 
terial. A expectativa é de que 
os cadernos sejam suficientes - 
para atender a demanda do 10 
semestre. 

_ Outras bobinas serão adqui 
ridas pela Secretaria para fa­ 
zer mais material, garante a 
Secretária. . 

CONSELBOS DE SECRETÃRIOS 

. As 16 bobinas de papel ad­ 
quiridas pela Secretaria de Es 
tado de Educação fazem, em m 

Sec. Leocãdia P. Leme 

dia, 4 mil cadernos. 
A "fórmula" de trabalho - 

entre o Diosul e a Secretaria­ 
deve ser repetida no futuro. 
_ Podemos pensar em uma a- 
ao permanente", afirma Leocá­ 
dia Leme que faz planos de es­ 
tocar papel para transformá-lo 
em caderno de acordo com a ne­ 
cessidade. 

Recém chegada de uma via­ 
gem a Brasília, onde partici - 
pou do Conselho de Secretârios 
de Estado de Educação, Leocã - 
dia Leme vem da primeira reuni 
ao da entidade com um cargo na 
diretoria: ela foi eleita se­ 
cretaria executiva do Conselho. 

Apesar do aumento de tra­ 
balho decorrente da nova fun 
ao, Leocãdia demonstra satis­ 
façao com o novo cargo 
conheci t , um re­ 
- imen ° pelo trabalho na 
area de educação que vem sendo 
desenvolvido em Mato Grosso do 
Sul o Estado aliás, segundo a 

• Propria Leocãdia Leme f< - nico a t> : , o1 o 
balh, Participar com dois r 
selhos no relatorio que o Con: 
t. _ acaba de lançar. "Democ.h, 
1zacao_da Escola Pública e P 
Fizacão na Rede Pública" sã 
f .titules dos trabalhos que - 
"PF@" apresentados pelo Estado 
T reuniões do Conselho reali­ 

zo.das em 1992. 
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INFORME TF 
( Ibald1no odrlyues - Da Redação) 

ELENILSON FOI 269 MA SÃO SILVESTRE 

O corredor belvlstene ElenIluon da SIva , 
atleta do Sio Paulo Futebol Clube, conquistou u­ 
ma ·acelente classificação na tradicional prova 
de !o Silvestre, disputada no dia 3l de dezem - 
bro, em percurso de l quIlómentros, pelas prin- 
1pals runs e avenidas de São Paulo. 

o contrirlo do que dizem os menos entendi-­ 
dos, o 262 1uar numn prova ele São Silvestre re­ 
prenenta muito na carreira de um corredor [ovem 
como ElenilGon da SJ]vó, banto dizer que ele su­ 
perou centenas de atletas de nível InternacIo 
nal, numa prova que contou com 10 mil corredo 
res classificados em seletivas realizadas em to­ 
do Pais e no exterior. 

20 anos, com a experf@ncta de duas São S11- 
vestres e virias vitórias no circuito paulista - 
dn atletismo, o mais concorrido do País, o atle­ 
ta belavistense desponta cada vez mais como uma­ 
das grandes promessas do pedestrianismo nacional 
para alegria de seus familiares e amigos belavis 
tenses. Parabéns! - 

LEU ATUANTE 

Segundo in<:ormaçÕcs de amigos desportistas, 
o atual Presidente da LED-Lign Esportiva Delavis 
tense- José Glaucy Flores, está mostrando servi= 
ç0 e promovendo uma verdadeira revolução no fute 
bol belavistense, que amargou longos anos de to= 
tal inatividade, graças a incompetência de seus 
ex-dirigentes. 

Segundo as informações, só para citar um e­ 
xemplo, nos Últimos finais de semana o Estádio - 
Hunicipal Oct<lvio Foutoura vem revivendo seus áu 
reos tempos, core centenas de pessoas ·prestigian= 
do os jogos, o ir!co fato lamentável foi um inct 
dente que aconteceu no ultimo final de semana entre al 
guns jogadores dento do campo, mas acreditamos, 
as devidas providências serão tomadas para que 

fatos dessa natureza não venham a tirar o brilho 
do desporto belavistense, que, repetimos, parece 
estar voltando aos seus melhores dias. 

Nossos elogios à toda equipe da Liga Espor­ 
tiva Belavistense e abnegados desportistas de - 
nossa cidade. 

APOIO DO EX-PREFEITO 

o 

A bem da verdade é importante ressaltar que 
o ressurgimento.do desporto belavistense, outro­ 
ra tido como um dos mais respeitados no Estado , 
teve uma parcela de colaboração bastante signif! 
cativa dada pelo ex-prefeito Edson Medeiros de - 
Moraes que, tão logo a LEB foi reestruturada, no 
final do ano passado, se prontificou a prestar - 
toda ajuda possível à sua diretoria e forneceu - 
diversos materiais esportivos para que a entida­ 
de pudesse dar início às suas atividades com to­ 
da infra-estrura necessária. 

Segundo informaçoes, o novo Prefeito, Abrãao Zacarias, 
um desporcista-uaco, também já se prontificou a 
colaborar com a LEB, quem ganho com isso é o es 
porte belavistense. 

RESPOSTAS AS ACUSAÇÕES 
A assessoria do Ex-prefeito Edson Medeiros­ 

de Moraes, Informou hoje que ainrla esta seman­ 
ele irá responder, pela imprensa, todas as acu - 
saçÕes que estão sendo feitas pela atual adminis- 
tração. - 

Segundo a asse;soria, ate mesmo os ataques 
feitos pela Rádio nao ficarao sem resposta, nem 
que para isso a Justiça tenha de ser acionada 
para determinar o direito de resposta que todo 
cidadão ·tem direito. 

TAXA DE ILUMINAÇÃO POBLICA 

A cimara Municipal de Bela Vista deverá se­ 
reunir extraornfnariamente ainda esta semana pa­ 
ra votar, mais uma vez, projeto sobre a famosa - 
taxa de iluminação, desta feita parece que ficou 
acertado com a ENERSUL a aprovação de um projeto 
isentando a faixa de consumo ate 100 o.'WATS, daí - 
para frente os consumidores vao pagar de acordo­ 
com os percentuais a serem estabelecidos. 

Inconstitucional ou nao, a verdade e que a­ 
taxa de iluminação pública vai continuar a ser - 
cobrada em nossa cidade,ficando de ·fora os que - 
consomem menos. 

LARÁPIOS DEIXAM TEN PK A PE 

o Ten Alirio Villasanti Romeiro, Comandante 
do29 Pelotão de Policia Militar de Bela Vista, - 
foi vítima dos "amigos do alheio em Campo Gran- 
de, dias atrás. - 

Segundo as informaçoes, o Tenente, que es - 
tava nu Capital cuidando de interesses do Pelo - 
tão de Bela Vista,de:lxou asuatootocs-400/92, 
com familiares e veio para nossa cidade, algus 
dias depois ele foi comanicado que dois larapi - 
os haviam arrastado o veículo sem deixar pistas. 

O Ten Vllasanti, até o início desta sema - 
a csava_na caira1 enteando 1oca1tzar ° "?"_ 
lo mas até o momento não havia conseguido 
perar a motocicleta. 

Como vêem, nem mesmo a polícia está livre- 
da ac;ão dos marginais, • 

Edital de Convocação 
Dela Vista, 19 de janeiro de 1993 

O Secretário de Educação Cultura e Desportos do Municipio, convoca as pessoas - 
relacionadas em anexo para comparecerem na Secretaria, no dia 22 à partir das 13:00 
horas para tratar de assunto de seu interesse. 

Paulo Melo - Secretario Municipal de Educação 

Carmem de A. Turini 
Elizeria Coelho 
Namir de Matos Teixeira 
Eleonor de Souza Mareco 
Dalva Flores Raboni 
MI Roaane dos Santos Medeiros 
Obadias P. Farias 
MO Amada Ribeiro 
Eraclides Nunes 
Petrona B. Coronel 
Delfino Rodrigues 
Amelia Livrada da S. Ribas 
Palmíria AP. Felix de Souza 
Jorge Adalberto Arguelho 
Marta Gonçalves 
Ndlie Moreira de Oliveira 
Ma Renilda de O. Guedes 
MO Lucia Anunciação 
MI de Fatima Freitas 
Helena Arce 
Nilda Inês Gimenes 
Balbina Aguero 
Mar li P. Vilordo 
Honete R. Silva 
Ramona Paz Gamarra 
MI Cicera N.dos Santos 
Diomede Rodrigues 
Necy Laranjeira Vilalba 
Elizabeth Lima Rios 
Margarida Ferreira 
MI Lucimar I. Souza 
Eva Coronel 
Conceição L. dos Santos 
MI Selva Gimenes dos Santos 
Ana Luzia P. Cabanha 
Marli Balta 
Tereza Areco 
Zeferina P. Bambil 
Janice V. Coutinho 
Lucia de Fátima S. Ferreira 
Altanir Freitas 
Leopoldina L. Moraes 
Eva T. Rocha Ximenes 
Severina Coene Salina 
Telma C. Cardozo 
Clemencia Brites 
Celina D. da Cruz 
Douglair c. Guttierres 

!1tl l\ntõnia T. Ifran 
Lacreio A. Disp 
Ma Olimpia Brites 
Joaquina R. do Olivcirn 
Sônia M. Zacari s 
Henriqueta R. Lino 
M Nicolau e. Cabreira 
Janira da C. Ajala 
Inocencia Barbosa 
Maristela Pereira 
MO Helena Romeiro Areco 
MI Catalina Servin Veiga 
Elza Aranda 
MQ Aréco Olmedo 
Antonio Aréco 
Irca Ledesma 
Ramona Mary Maidana 
Marilene B. de Oliveira 
Betildes R. Torres 
Bernabê de Moraes 
Raimunda R. Duarte 
Julia F. dos Santos 
Maira Ap. Viega Ajala 
Rasaria Zenir dos StOs Davalo 
Aracilda D. Arce 
Elza L. dos Santos 
Máxima Selage Medina 
Ana Cecília da Cunha 
Rosiley Lino Moraes 
Mª Justina Duarte 
Silmara MI Calestini 
Iria Ribas 
Izabel Nogueira Barbosa 
Fátima e. Coelho 
Josê Francisco Bento 
Guilhermina E. Nunes 
MI Aparecida Betelli 
Diva Ma Machinsky das Graças 
Cleuza C. Vieira 
Dora Almeida Campos 
Sonia T. Godoy 
Izidoro Vareiro 
Sueli R. da Silva 
Teofila de F. Pissurno 
Thaís Jussara Guedes 
Rosane de Souza Correa 
Eliza Bambil Leite 
Rosilei Miranda 
Cassimiro A. Correa 

Talões de Notas 
Extraviados 

A firma "Vilamaior" dos Santos", CGC- 33. 
763.988/001-08. Inscrição Estadual ng 
28.262.249-7, comunica que perdeu dois (02) 
talões de Notas Fiscais de ng 1.851 à 1.900 - 
partP. já utilizado e ng 2.051 a 2.100, sem u 
so. 

LEIA E ASSINE O JORNAL 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL 

PREÇO DO EXEMPLAR: 

Cr$ 6.000,00 

Oração a Nossa Querida. 
Mãe N. Sra. Aparecida 

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida, vós que 
nos ama e nos guia todos os dias, vós que sois - 
à mais bela das Mães e quem eu amo com todo oco 
ração, eu vos peço mais uma vez que ajude alcan­ 
çar esta graça por mais dura que ela seja, se! - 
que vós me ajudará e me acompanhará sempre até a 
hora da minha morte. Amém. 

Rezar 1 Pai-Nosso e l Ave-Maria e fazer três­ 
dias seguidos esta oração que alcançará a graça , 
por mais difícil que ela sena e mandar publicar­ 
em caso extremo, faz-se a oração em 3 horas. 

M.E.D 

Gado para Arrendar 
Dr. Kleber tem cliente que precisa de 1S0 a 

200 vacas p/ arrendar. 
Garantia hipotecária. Terra de l? formada. 

FONE (067) 439-1692 

Vende-se em Caracol 
100 has. Terra de l? cerrado,água êorrego 

cercada. 
160 vacas. 
FONE (067) 439-1692 

" 

MECINICA E • TORNEARIA 
SINJODIESEL 

AVENIDA BRASIL CARACOL 

Reformas de máquinas e implementos agrícolas, 

serviços de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço da cidade 

e·o mais importante: 

~ A QUALIDADE DE NOSSOS SERVIÇOS. 

MATO GROSSO DO SUL· 
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• • d d dr- u COM PR.'R e±sr.rss.os- PRODUZIR O SÜo Poulo e do DLC<'!W, d"11ton:1tra, clnrmacn e a pc:da_do vnl~rlr • , 
real dos rincipais produtos da agricultura, nos últimos 10° 

."" «ma BEZEk NO MI AD 
As causas principais foram: 

1 _ Dimi nulc~io da capacidade ele compra do consumidor brasileiro 
a partir da rcccou3o iniciada no Governo Sarney e agravada ro 
Governo Collor-Itamar. i 
2 _ J\um<'nto da eficiência do produtor, com significativo ncre- 
mento na produtividade,o que permitiu continuar produzindo ape 
ar dos baixos preços. 
3 - Diminuição dos Preços no mercado internacional. 

Essa diminuição de renda, etã trazendo várias consequvn­ 

cian. 
I -- Menor poder de compra do produtor, tanto na fazenda como na 
cidade, resultando num empobrecimento da vida economica no in- 
terior do País. 
2 - Menor disponibilidade para reinvestimento e novos investi - 
mentos na atividade rural. . 
3 - Cessação ou diminuição do processo de modernizacao tanto na 
Pecuária como na Agricultura. 
4 - Estagnação da área plantada, principalmente das lavouras de 
maior risco como o arroz, feijão e milho. i SEGURANÇA ALIMENTAR 

Na Europa e no Japão é arraigado o conceito de segurança~ 
limentar. • - 

As Nações têm como essencial manter um nivel_de produçao 
de alimentos suficientes para alimentar as populaçoes em casos - 
de impecilhos às importacõ=s. Na França o produtor recebe pelo 
boi, pelo leite e pelos grãos, tres vezes o valor pelo o qual o 
País poderia importar esses produtos. 

Nos USA o subsídio passa de 50%. 
No Japão, para o caso de arroz é de 1 para 12. 
A política desses países é manter o produtor no campo pro­ 

duzindo alimentos. Para isso são montados co~plexos esquemas de 
subsídios, diretos e indiretos, bem como financiamentos a longo 
prazo. . . • .. 

Aqui no Brasil, em nome da "racionalidade" foram elimina - 
dos todos os subsídios. Resta, funcionando precariamente, o Pro 
grama de Garantia de preços Mínimos que tenta garantir um preço 
base para os produtos na hora da colheita. 

Agravando a situação, o produto chega ao consumidor com no 
mínimo, um terço do seu preço, representando impostos e contri­ 
buições previdenciárias. 

Como fica o produtor nessa "Guerra" ? 
O produtor são milhões de pessoas, pequenos médios e gran 

des proprietários espalhados por uma País de 9 milhões de km2, 
maior do que toda a Europa. 

As lideranças rurais têm feito um grande esforco para 
transmitir a opinião pública e aos políticos o perigo que o 
País está correndo em não produzir o suficiente para a alimenta 
cão da população. 

O que mais está afetando o produtor é que ele realmente es 
tá ficando mais pobre. 

A L T E R N A T I V A S PARA O PRODUTOR 

o produtor de boi gordo a 
pasto, com animais terminados 
entre 16-17 arrobas e 3-4 anos 
de idade, apresenta não raras ve 
zes, a seguinte questão: produ­ 
zir ou comprar o bezerro macho­ 
desmamado? Quais as vantagens­ 
econõmicas comparativas? 

o preço médio do bezerro - 
macho "branco", de qualidade co 
num disponível no mercado, numa 
série histórica de 14 anos 
(1978-91), situa-se cm torno de 
US$ 113,00. Há contudo, grandes 
oscilações entre anos e entre - 
meses do mesmo ano. 

Para se estimular o custo­ 
médio de produção de um bezerro 
macho, desmamado, deve-se consi 
derar por um lado o custo dos 
fatores envolvidos na fase de 
cria, desde a fase de concepção 
até a desmama do bezerro(a), e 
o ajustamento do custo total à 
possibilidade de nascimento de 
fêmea, que é normalmente de 50%. 

Quanto aos componentes de 
custo necessários à produção de 
70% de bezerros (as) desmamados 
(as), considera-se o pasto cul­ 
tivado, as aguadas, os cochos , 
as cercas e as vias de acesso ; 
a mistura mineral; a administra 
ção, serviços de gado, transpor 
tese, finalmente remuneração= 
ao capital imobilizado em ani 
mais de produção. 

O custo final do bezerro , 
macho ou fêmea, é de aproximada 
mente US$ 93,00, cuja distribui 
cão percentual é de 58,li devi= 
do à pastagem e respectiva in­ 
fra-estrutura; 22,7% de juros - 
sobre capital; 11,3% de admini~ 
tração e serviços, ~, 7,9% de 
mistura mineral. 

Desta forma, o embrião, no 
seu primeiro dia de vida, no ú­ 
tero da vaca, custa cerca de 
US$ 16,70. Ao nascer o custo a­ 
cumulado é de US$ 68,10% e a 
desmama sobe para US$ 92,90. 

l - Ficar na produção, concentrado em trabalhar naquilo que é 
bem sucedido. Produção de soja, pecuária de corte, por exemplo. 
2 - Tecnificar suas atividades para obter maior produção e maior 
lucratividade. Utilizando assistência técnica, inclusive, para­ 
decidir o que fazer: Na maioria das situações há necessidade de 
injetar mais recursos na atividade de (próprios ou de banco). E 
xistem circunstâncias em que está faltando mesmo competência ge 
rencial, técnica e desejo de mudar.- 
3 - Iniciar novas atividades dentro da própria agropecuária. t 
o caso do cruzamento industrial, confinamento etc. A implanta - 
cão de nvas culturas na lavoura: lavouras irrigadas, lavouras­ 
de abastecimento direto, hortifrutigranjeiros, lavouras pouco 
comuns como o girassol, gergelim e outros. Como o nível de con­ 
fiança no governo e na atividade está baixo, são poucos os pro­ 
dutores que enfrentam estas alternativas. t verdade que dos que 
enfrentam, alguns saem mal. 
4 - Mudar de atividade - arrendar ou vender a fazenda. 

Desde a década de oitenta, soluções "Definitivas" vem sen­ 
do propostas pelos "Salvadores da Pátria" : Derrubar a ditadura 
militar, Constituinte-Já, Diretas-Já, Nova República, Nova Cons 
tituicao, tudo pelo social e agora Parlamentarismo Já. - 

Temos de aceitar a realidade de que não é dos Governos e 
dos nossos políticos (que afinal são os mesmos hã muito tempo ) 
que virão as soluçoes. ' 

Precisamos "pegar no serviço" e levar este País para fren­ 
te. 

são 
das 

Deserto, terremoto, tufão, guerra religiosa e guerrilhas - 
tragédias que não vem_acontecendo no Brasil. Apesar de to 
queJ.xas, este e um Pais com muitas vantagens. - 
Vamos trabalhar aqui mesmo l!l? (Hélio Coelho) 

$E/E.€T3 ARAL DE E 
LUFES D LE g 

Gestão 1993/1996 - Membros da Diretoria 

DIRETORIA: 

EFETIVOS 

1\mbrósio João Mondadori 
Gustavo Beroni Felix 
Edson Mondadori 

CONSELHO FISCAL: 

EFETIVOS 

Liberato Armando Peroni 
Clecir Pereira Vargas 
Brasílio Moreno 

DELEGADOS REPRESENTANTES: 

EFETIVOS 

Edson Mondadori 
Eduardo Folley Coelho 

Ao considerar 50% de_proba 
bi1idade do bezerro ser fêmea 
cujo valor de marcado à desmama 
é cerca de 57% do macho, o cus­ 
to do bezerro mcho sofre um a­ 
créscimo de US$ 28,6l, ao dedu­ 
zir do custo de duas crias o va 
lor da fêmea: US$ 185,80 - USS 
64,30 = US$ 121,50. 

Este custo final por bezer 
ro macho desmamado, US$ 121,50, 
contra US$ 121,50, preço médio­ 
de mercado torna este sistema - 
de cria em pastagem cultivada , 
uma atividade economicamente 
desvantajosa. 

Dentre as cxolicaçõcs pro- 
váveis para a persistência de 
produtores exclusivamente na 
atividade de cria, destacam-se: 

1 - Os rebanhos de cria são man 
tidos em áreas marginais, cujo­ 
custo de oportunidade compensa­ 
ª baixa produtividade do reba 
nho. 
2- A remuneração do proprietã­ 
rio, por bovino, é inferior ao 
considerado neste estudo, devi­ 
do à economia de escala dos re­ 
banhos de· cria, maiores de 
2.025 cabeças, média atribuída­ 
à região Centro-Oeste. 
3 - Os rebanhos de cria, meno 
res que o de referência, talvez 
por se dedicarem total ou par­ 
cialmente ã exploração leiteira 
tem o macho como sub-produto , 
vendendo-o a preços inferiores­ 
ao seu custo de produção. 
4 - O produtor está remunerando 
o seu capital abaixo dos juros­ 
reais praticados no mercado, e 
talvez nem o remunere, resultan 
do numa descapitalização a 1on­ 
go prazo. 

Zenith J. de Arruda 

ESTE EXEMPLAR CR$ 5.000,00 

SUPLENTES 

Marcos Lírio Zanette 
Felipe Valdez de Barros 
Hilário D'Agostin 

SUPLENTES 

Adir Fernandes Leite 
Aniceto Vicente Barbosa 
Ernesto Gemelli 

SUPLENTES 

José Barbosa da Silva 
Jadir Aparecido de Souza 

7 Estrelas Embri9es a Tecnologia de Raça 
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CIRDCOL EM SOCI 010 
A nossa querida a 

miga, 1ar, da cida­ 
de de Dela Vista. 

A você parabéns - 
da Coluna. 

SUCESSOS 

A pequenina, Ga - 
briela Naban Leite , 
pelo nat ocorrido no 
dia 14pp. 

A mesma reside 
cm Jardim. 

O ESPORTE 

DE CARACOL 

EM DESTAQUE 

Primeiro torneio 
giratório de areia. í" 

Em primeiro lu - 
gar, não podíamos - 
deixar de agradecer 
as pessoas que cola­ 
boraram com os espor 
tistas da cidade. 

Airton Floriano 
dos Santos (Super 
Mercado Timbiri); 

João Batista do 
Nascimento (Tornea - 
ria Sanjodiesesl); 

Vereador Pascoal 
Pucheta; 

Professor João Vi 
lalba; 

Orminda G. 

Juceli, Liliane e Kiko Bazzano 

A EQUIPE CAMPEÃ é 

A Warrios (Junior, 
Ivo, Riva, e Erli). 

A esses jovens os 
nossos elogios por 
mais essa etapa ven­ 
cida. 

Agradecemos ao:Ve 
reador Cal, Dudu, Ri 
cardo, Professor Jo­ 
ão Vilalba, Ivo e 
Leu, que não mediram 
esforços para doar 
o som. 

( 

1· -· -- --- ---- 
Reca dos do 
Coração 

De Alguém 
Para Anderson 

Amar é estar en­ 
tre mil pessoas e 
sentir falta só de 
uma: Você! 

De Alguém 
Para Najla (B.Vista) 

Nunca esperaria 
amar tão de repen - 
te, jamais levarei 
comigo o amor que 
hoje está presente. 

De Apaixonado 
Para Carmem Ocam 
pos (C. Grande} 

A pior coisa do 
mundo é a gente es­ 
conder um sentimen­ 
to lindo, o AMOR. 

De Gato Solitário 
Para Marlene Puche­ 
ta 

Quando estiver - 
sozinha, lembra-se, 
eu estarei sempre - 
ao seu lado. 

TÔ de olho em vo 
ce. 

Flagrantes de posse dos Vereadores de 
Caracol 

7 
Gatinhas, num animado bate papo, pres­ 

tigiando o Baile 

deu à todos com muita simpatia, atenção e 
carinho. 

Seus amigos caracolenses e belavisten - 
ses, marcaram presença juntamente com con­ 
vidados que vieram de são Paulo, Rio de Ja 
neiro, Campo Grande, Brasília e outras ci 
dades. 

Os colegas de Ronaldo, que vieram e mar Se você ler até o 
caram presença estavam admirados com a hos fim, vamos TENTAR. 
pitalidade de seus anfitriões. 

Os av6s Nice e Manoel Miranda (Maneco} 
super felizes, homenagearam o neto com um 
lindo discurso, muito emocionante. 

Foi comemorado o Título de Doutor Ronal 
do com uma salva de tiros, que é uma tradi 
cão na família Miranda. 

A festa também foi uma homenagem ao fi­ 
lho do casal, o Piti que aniversariou nes­ 
se dia. 

O churrasco acomoanhado por deliciosa e 
Dia desses Cara - variados doces- e frutas da época , 

tudo muito bem servido pela equipe do Ses- 
col participou de senta Esporte Clube. A cerveja e refrige - 
uma super festa. rantes à vontade, servida pela equipe da 

Na Fazenda Passo Brahma. 
do Itá, de propried~ Houve também uma bela corrida de cava - 
de de Edmundo Beni - los, ganhando o animal da Fazenda. 
tes (Veco), no Muni- os Deputados, Flávio Derzi e Alberto 
cipio de Caracol,pre pondon, também marcaram presença e parabe­ 
senciamos ª feSta de nizaram o Formando e o aniversariante: 
Formatura de seu fi- 
lho Ronaldo, que for Esteve lá abrilhantando a festa o Con 
mou-se em Veteriná- junto Apocalipse, enfim, foi a festa do 
rio. ano. 

Foi a festa do a- Parabéns Sr. Edmundo Benites e Esposa, 
no, regada de bebi - pela linda festa. 
das e delicioso chur Vai ficar para sempre em nossas lembran 
rasco. ças. 

A anfitriã Dona Parabéns Ronaldo, na sua carreira de Mé 
Lenira Miranda Beni- dico Veterinário, que será de grande valia 

" " """ ' "" "" 

1\GRJ\DECIMENTOS 

UMA FESTA 

INESQUECIVEL 

l-l --- 
Jovens de Bela Vista prestigiando o Bai 

lede posse de Juvino Godoy 

Carta de 
Amor 

Se você rasgar, é 
porque me AMA. 

Se você jogar fo­ 
ra, é porque ME QUER 

Se você embrulhar, 
é porque ainda tenho 
CHl\.NCE. 

MOTO 

TE AMO! Presença marcante dos Caracolenses no 
Baile de posse 

Retífica em Geral: 

ABRILHANTANDO NOSSA COLUNA 

ENTRECANOS SEU CARANGO, RAPIDINO! 
* COLOCAÇÃO GRATUrTA! 
* MOTOR COH GARANTIA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

Fmn - 383-2517 e 384-4464 



10 1AL, 1 PJ'A DA PONTEIRA D1/PIO GINA, 

COMENTANDO ,. 

Aniversariaram 
16/1 - Lidia Velásquez, Comemorou eu 64 
anos com familiares onde não faltaram a 
boa música e suculento churrasco. 

II/1 - A Universitária Laura Loureiro Ocá­ 
riz, que recebeu uma bonito serenata dos a 
migos e primos. 

A noite um churrasco para os mais inti­ 
mos. 

14/1 - Recebeu alguns amigos em sua resi - 
dôncia com bom scotche, cerveja e gostoso 
churrasco o aniversariante desse dia, Dr. 
Cnchito. 

14/1 - Mais um ano de vida, comemorou nes­ 
se dia a nossa afilhada Ana Karina Salomão 
Marques. _ 
15/1 - Cláudia Loureiro Ocáriz, tambem tr~ 
cou idade nesse dia. 

A todos os aniversariantes os nossos pa 
rabéns! 

Noite do Haway 
Na residência do casal Vavo e Percilia­ 

na, reuniu no dia 15 pp., inúmeros jovens. 
Aliás essa Festa já está tornando-se Tradi 
cional, a cada ano que passa, os filhos do 
casal, Ãlvaro e Xandeco e amigos aprimoram 
mais a Noite do Haway, Onde o ambiente e 
decorado assim como os convida­ 
dos, a maioria compareceu vestidos à caráter. 

Enfim, é uma festa onde a alegria e des 
contração é a tônica geral. 

175 Anos de 
Existência 

As Irmãs de São Vicente de Paula, chama· 
das Irmãs V.icentinas celebram no dia 21 de 
Janeiro os seus 175 anos de Fundação. 

A Congregação nasceu no ano de 1818 na 
Bélgica - Europa, e a seguir atravessando 
fronteiras chegou até Ãfrica (Zaire-Cama - 
rões) e Brasil em 1816. 

FITOS 
RETORNANDO 

Depofs de vários meses afastado devido a campa 
nha político i qual fui candidato i VcrPodor pelo 
PDT (Part•tlo Democrático Trnbalhista) integrante 
da Coligação Força Popular que elegeu o atual Pre 
feito Abrooo Zacarias, eGtou de volta neste valo­ 
roso Diário poro dar continuidade ao neu trabalho 
e para que o Povo Seja bem Informado, 

ANO NOVO VIDA NOVA 

Entramos o Ano novo bem. Presidente novo, Pre­ 
feito novo, novos Vereadores, com um Jornal novo. 

Novo de idéias, modernizado, circulando diari! 
mente em toda Região Sudoeste, com eficfênc1a e 
dinamismo, Assim é o Tribuna da Fronteira ha vin­ 
te anos, sempre com vida noval 

À todos os leitores desejo um Ano Novo com mui 
ta paz, saüde'e progresso! 

BOUTIQUE CHARM 

A Boutique Charm de Dona Eamildo Proenç~ é uma 
das mais antigas Boutiques da cidade, mas sempre 
altamente atualizada na Moda. Agora com os Últi 
mos modelos de Tênis da BICAL, sapatos em grandes 
variedades, bijouterias e confecções para homens, 
mulheres e criancas. 

Está localizada na Rua Conde de Porto Alegre , 
35 e atende pelo Fone: 439-1038. Confira os 6ti - 
mos preços! 

CONDE DE PORTO ALEGRE 

Por falar na Rua Conde de Porto Alegre é váli­ 
do lembrar das reclamações dos moradores daquela 
Rua, que queixaram-se da ausência da "bendita" i­ 
luminçaÕ pública. 

Ficp aqui um toque ao pessoal da dinâmica ENER 
SUL! 

CEFRON 

Bela Vista está de parabéns pela brilhante ini 
ciativa das Professoras Floriana Franco Lozano 
Iolete Rita Lozano e Jurema Loubet Viana que tive 
rama coragem de abrir o Ig Centro Educacional do 
Fronteira (2Q Grau) no prédio do antigo FUNABEM. 
Com ensino diferenciado e completamente apostila­ 
do. As matrículas. encontram-se abertas na sala 
anexa a Casa Paroquial. Desejamos sucessos pelai 
niciativa, e que os alunos prestigiem este 2g 
grau, que veio para ficar. 

ANTIGO FUNABEM 

Paschoal Mitidiéri 

(Da rdi oria local) 

Destaque da Semana 

Jane Barreto - Num ensaio fotográfico com Pas 
choal Mtttdtérf una das manecas 'Prata da Casa" 
ue estará mostrando os modelos da Moda Verao de 

N a Confeccoes na Noite das Estrelas 

Num bate papo informal, com pessoas ligadas ao 
Credo Religioso de nossa cidade, fiquei sabendo - 
que o antigo Prefeito Municipal não cumpriu com o 
contrato de locacão onde funcionava o Antigo Funa 

'bem, deixando o mesmo entregue as traças... - 

Acolhida da· jovem Innã que começa 
o caminho do mesmo ideal 

A missão das Irmãs nestes Países tem co­ 
mo objetivo principal o trabalho com os po­ 
bres com um espírito de humildade, simplici 
dade e caridade. Ou seja:. s - 

- Atender as necessidades dos tempos atuais 
- Servir J.. na pessoa do pobre 

Viver o Evangelho 
- Doar-se ao serviço de Igreja, através de 
Escolas, Hospitais, Asilos, Educandirios , 
Catequese Paroquial, e Pastorais Sociais ... 

As Irmãs Vicentinas marcam presença em 
nossa cidade (Bela Vista) desde o ano de 
1932 com diversos trabalhos educacionais e 
pastor ias. 

Parabenizamos às Irmãs Vicentinas por es 
ta data tão especial à Congregação 21/0l e 
convidamos a todos para uma grande cêlebra­ 
cão festiva a realizar-se, domingo dia 24 
às 07:30 horas, na Igreja Matriz Santo Afon 
so. 

(Equipe de Pastoral Paroquial) 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

A Secretaria de Educação do Município está fun 
cionando a todo o vapor, onde tem como SecretáriÕ 
o Professor Paulo Melo que quer fazer grande traba­ 
lho nesta área. Pretende inciar as aulas no dia 8 
de Fevereiro e comunica que as matrículas encon - 
trar-se abertas na Secretaria. O Secretário Paulo 
Melo está fazendo um Plano de Intenções de Traba­ 
lho de 90 dias o qual será divulgad~ dentro de 05 
(cinco) dias. No momento o Secretário está preocu 
pado com a recuperação das Viaturas usadas para Õ 
transporte de Professores e Alunos na recuperação 
da parte física das Escolas e também à lotacão 
dos Professores. Ao Paulinho desejamos êxito no 
desempenho de sua respectiva função. 

SECRETARIA DE OBRAS • 

NOITE DAS ESTRELAS 

Previsto para o dia 6 de Fevereiro, numa Reali 
zação da Duende Art's e Publicidades e Liga EspoE 
tiva Belavistense, numa Produção deste Çolunista, 
acontecerá este grande Desfile Show que contará - 
com a presença das melhores modelos do Sudoeste. 

Também serão entregues os Certificados dos Me­ 
lhores de 92 da Região Sudoeste. 

Várias personalidades serão agraciadas neste - 
dia: 

Que tem como Secretário o dinãmico Nélio Dió - 
rio também com muita sede de trabalho apesar das 
péssimas condições em que foi encontrada esta Se­ 
cretaria. Começou o serviço de Mutirão pêlo Bairro 
Boa Vista. Limpeza de valetas, recuperaçao de ruas, 
limpeza de boeiros e até extensão da Rede de Água 
que junto com o SAAE já colocaram mais de 1000 mts 
de canos beneficiando vários moradores daquele - 
Bairro. Parabéns seu Nélio! 

PROFESSORA ORLANDA 

A Vereadora e Professora Orlanda já começou se 
us trabalhos pelo Bairro Costa e Silva. Solicito~ 
limpeza das valetas e boeiros como também a recu­ 
peração das Ruas. Seu pedido já foi atendido e o 
pessoal da Seccretaria de Obras já está executan­ 
do os trabalhos. Bela Vista ganhou uma Vereadora 
que pretende trabalhar pela sua gente. Parabéns! 

- Melhor Prefeito 
dos Santos (Porto 
- Melhor Repórter 
POnta Por) 
- Melhor Político da Regtão - Deputado Moka 
- Melhor Diário da Região - Diário Regional Tribu 
na da Fronteira 
- Melhor Colunista da Região - Estela Velásquez 
(20 anos de Colunismo) 
- Melhor Radialista da Região - Celso Portiolli 
(Ponta Porã) 
- Melhor Granja de Bela Vista - Granja Avaré (de 
Pedro Avaré) 
- Melhor Refrigeracão de Bela Vista - Refrigera - cão Guina 
- Melhor Centro de Computação da Região - Centro 
de Computação Bela Vista 
- Melhor Engenheiro Civil - Dr. Fernando Jorge 
- Vereador Revewçao de Bela Vista - Professora 
Orlanda 
- Vereador Revelação de Porto Murtinho - Sandrão 
- Melhor Clube de Bela Vista - Grêmio Pedro Rufino 
- Melhor Representante de Antenas Parabólicas _ 
Century - Santa Rita (Silvo Alfredo Barbosa e LÚ 
cio Antonio Freitas (Bela Vista) 
- Melhor Supermercado - Arco lrts 
- Melhor Dedetizacão da Região - Dedetiza DedetI- 
zadora (Bel.a Vista) 
- Melhor Vereador de Bela Vista - !'arcos Barbosa 
- Melhor Hotel de Bela Vista - Hotel Poüsada a4 
Fronteira 

- Melhor Restaurante de Bela Vista - Restaurante l 
Pancho Alegre 

da Região - Dr. Heitor Miranda 
Muritnho) 
da Região - Geovani Cézar (TV 
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Drogaria Drogaline 
Complet:o sortil:i.ent:o de Produtos Farmacêuticos, Perfumaria e Cosméticos 

"PREVENIR AINDA É O MELHOR REMÉDIO" 

de: C'1rlos José de Melo 
Rua Sarno do Ladir1o, 1653 BELA VISTA - MS 

Eletrônica Vídeo Som 
Assistência Técnica em ParabÕUca, Video Cassete TV 

missor VHF e SSB, Instalação de Som em carro. • • FAX, Rido Trans- 

Rua Conde de Porto Alegre 
BELA VISTA 

FONE: 439 - 1933 
- MATO GROSSO DO SUL 
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